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RESUMO 

 

O presente trabalho é resultado da atuação prática de estagiários de psicologia na área da saúde pública do sertão 

cearense. Foi ofertada a escuta e o atendimento psicológico através dos pressupostos da Psicoterapia Breve no Serviço 

de Assistência Especializado (SAE) de Quixadá-CE. Essa modalidade de atendimento é vantajosa para instituições de 

saúde por preconizar a resolução de problemas atuais e intervir no alívio de sintomas incapacitantes, possuindo foco e 

tempo delimitados. Portanto, a escuta clínica é focada no aqui-e-agora e oferece ao paciente acolhimento psicológico 

com um propósito definido. O centro da intervenção comumente se focaliza na mudança e reconhecimento de 

comportamentos e cognições disfuncionais, utilizando ferramentas bem como a psico-educação, que busca orientar o 

paciente sobre sua condição patológica; e as técnicas de relaxamento, que visam desviar o foco do problema para uma 

resposta adaptativa frente às adversidades presentes. Este trabalho tem por objetivo apresentar a importância da 

psicoterapia na modalidade breve realizada por estagiários de psicologia no atendimento de pacientes e familiares em 

uma instituição de saúde. Trata-se de um relato de experiência do estágio básico, realizado por uma dupla de alunos 

do oitavo semestre do curso de psicologia da Unicatólica de Quixadá, no período de agosto a dezembro de 2021. Foram 

utilizados os registros documentais para instrumentalização de informações. A prática foi baseada na Psicoterapia Breve, 

com formação de vínculo entre os estagiários e usuários. Foram atendidas 8 pessoas, dentre estas 6 mulheres e 2 

homens, com a faixa etária variando de 19 e 71 anos. A demanda dos pacientes variava entre conflitos familiares, 

pensamentos disfuncionais e ideação suicida. A Psicoterapia Breve foi desenvolvida em regime de plantão, através de 

encaminhamentos de profissionais ou por livre demanda. Vale ressaltar que a postura ética dos acadêmicos contribuiu 

para a elaboração das ações e dos resultados exitosos concluiu-se que o atendimento psicológico promove atividades 

de prevenção e cuidado integral, fomentando ações autônomas e corresponsáveis frente às dificuldades cotidianas dos 

pacientes. 
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